[image: ]



O USO DO CINEMA PARA ABORDAGEM DE TEMÁTICAS SOCIAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS: um relato de experiência

Barbosa, B. S., barbosa.brenda@mail.uft.edu.br1, Santos, B. G., bianca.santos@mail.uft.edu.br1, Leitão, A.C.C., agatha.cristhie@mail.uft.edu.br1, Mariano, W. S., wagnermariano@mail.uft.edu.br1.
Universidade Federal do Norte do Tocantins1

Área Temática: Ciências exatas e da terra. 

RESUMO
O presente trabalho trata da utilização do cinema como ferramenta alternativa na abordagem de questões sociais, tendo como enfoque principalmente as pautas identidade sexual, gênero e diversidade no ensino de Ciências Naturais na formação inicial de professores, ressaltando a imprescindibilidade de ações de extensão e/ou extracurriculares. Trata-se de um relato de experiência de uma ação recorrente do PET CIÊNCIAS NATURAIS[footnoteRef:0]. Sendo assim, a metodologia consiste em relatar e dialogar sobre uma edição do Cine PET que teve como tema central “preconceito, discriminação e transfobia”. A ação tem como foco o uso do cinema para debate de temas transversais no Ensino de Ciências e na formação inicial de professores. Utilizou-se o documentário “A vida e a morte de Marsha P. Johnson”, que investiga a vida e o misterioso falecimento de Marsha P. Johnson, uma importante ativista transgênero e emblemática figura da luta pelos direitos LGBTQIA+. Foi lançado mão também de análises bibliográficas para fornecer suporte teórico e contexto às reflexões do estudo. Este trabalho visa entender e destacar o potencial do cinema como meio de sensibilizar os futuros professores para questões sociais relevantes, ampliando assim a compreensão e a consciência sobre identidade de gênero e diversidade em um contexto educacional. [0:  https://petcnat.wixsite.com/petcnats ] 
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1. INTRODUÇÃO

Por meio do ensino, conhecimentos científicos, culturais, sociais, bem como valores e normas são transmitidos. Estes, por sua vez, têm um papel decisivo na propagação e legitimação de determinados conteúdos em detrimento de outros (Contreras, 2012). Por intermédio do Estado currículos são formulados e destinados à educação, denominados muitas vezes de documento orientadores que determinam conteúdos e conhecimentos que devem/deverão ser ministrados em sala de aula e repassados aos alunos, os quais são considerados eficazes para os objetivos também já estabelecidos. Entendendo tais condutas como meio de controlar o trabalho do professor e o acesso dos estudantes aos demais tipos de conhecimentos, a adoção de currículos prontos evita a proliferação de “outras filosofias e práticas educativas que possam guiar-se por outras pretensões, por outros objetivos e conteúdos que não sejam os que já se transformaram em padrão” (Contreras, 2012, p. 285).
	Nos dias atuais os alunos contam com diversas formas de adquirir informações, o que desafia os professores a procurarem por métodos alternativos para lidarem com elas e que ao mesmo tempo colaborem de maneira significativa para o ensino e aprendizagem (Teixeira; Santos; Graebner, 2019). Neste contexto, Silva, Silva e Soares (2013) ressaltam que os filmes podem ser utilizados como ferramentas educacionais por proporcionar a problematização de questões sociais, bem como promover reflexões e discussões importantes para a formação humana. Por meio do cinema os indivíduos podem se envolver emocionalmente e intelectualmente, de uma maneira única, com assuntos importantes e que muitas vezes são negligenciados pela sociedade e pelo próprio currículo escolar. 
É na tentativa de contornar este sistema preestabelecido há tempos e possibilitar uma formação integral do docente, pautada na reflexão crítica e na abordagem de temáticas sociais de importância para a formação cidadã, que algumas iniciativas vêm sendo tomadas por pesquisadores e por projetos institucionais nas Universidades e nos cursos de licenciaturas. Segundo Marín (2018), a escola é um espaço de construção e divulgação de saberes, mas também é lugar de construção de subjetividades e identidades plurais. Neste sentido, formar professores aptos a entender e contribuir para tais construções se faz necessário. A partir de um viés político, estes podem, de acordo com o que entendem de educação e seus objetivos, propor uma prática docente que leve em conta a diversidade cultural e social da população, dado que “as culturas ou vozes dos grupos sociais minoritários e/ou marginalizados que não dispõem de estruturas importantes de poder costumam ser silenciadas, quando não estereotipadas e deformadas, para anular suas possibilidades de reação” (Santomé, 1995, p. 161). 
Paulo Freire (1996, p. 17) destaca que uma das tarefas mais importantes da formação é proporcionar uma educação crítica “em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante”, uma vez que essas experiências não devem jamais ser desprezadas, pois um simples gesto pode fazer uma diferença significativa na vida de um aluno, podendo assumir uma força formadora e até mesmo contribuir na sua vida pessoal. O que importa na formação docente (inicial e continuada) não se restringe apenas a ensinar conteúdos e conceitos atrelados a uma repetição mecânica, mas também proporcionar debates de importância social que propicie a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo e da insegurança a ser superada pela segurança, é proporcionar um ambiente  mais social e respeitoso entre todos (Freire, 1996). 
Levando em conta que temáticas sobre identidade de gênero, diversidade e outras derivadas não constam nos currículos de formação inicial de professores nos cursos de Ciências Naturais, a utilização do cinema como método alternativo para abordagem de tais temáticas em propostas de formação extracurricular pode ser uma estratégia exitosa, ilustrativa e até lúdica. Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho é discutir a potencialidade do uso do cinema como meio de introduzir o debate sobre identidade sexual, gênero e diversidade em uma ação de extensão/extracurricular no âmbito da formação inicial de professores.

2. METODOLOGIA

Este é um trabalho descritivo e exploratório, balizado nos preceitos qualitativos que, bem como afirma Mattar (1994), se desdobra na intenção de enriquecer o acervo de conhecimentos do pesquisador em relação à temática em foco. Nesta perspectiva, visando entendimento sobre o uso do cinema na abordagem de temáticas sociais no ensino de ciências naturais. Os procedimentos metodológicos foram estruturados em dois pilares, a priori fez-se utilização de um relato de experiência e concomitantemente uma pesquisa bibliográfica, visando oferecer suporte teórico e contextual às reflexões e análises que permearam este estudo.
O relato de experiência bem como afirma Mussi et al., (2021) em contexto acadêmico pretende, além da descrição da experiência vivida (experiência próxima), a sua valorização por meio do esforço acadêmico-científico explicativo e da aplicação crítica-reflexiva com apoio teórico-metodológico. Sendo assim, o relato parte do evento denominado Cine PET, que é uma ação de extensão de iniciativa do Programa de Educação Tutorial Ciências Naturais (PETCNat) e que se constitui em uma formação extracurricular dos graduandos dos cursos que compõem o programa, bem como do público que se interessa em participar, por se caracterizar como uma metodologia alternativa utilizando o cinema para discussão de temáticas diversas e transversais, as quais são propostas pelos organizadores. O presente trabalho busca realizar uma descrição da experiência de reprodução do filme “A Morte e a Vida de Marsha P. Johnson”, lançado em 2017, e os debates promovidos a posteriori, compreendendo de que forma a atividade realizada possibilitou aprendizado significativo sobre o tema em foco na formação extracurricular de futuros professores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	O público alvo do evento foram alunos dos cursos de Licenciaturas de Biologia, Física e Química e demais alunos de outros cursos que tivessem o interesse em participar. A ação teve como objetivos dialogar sobre preconceitos, discriminação e transfobia no contexto universitário, incentivar o debate acerca da luta LGBTQIA+ e evidenciar as figuras históricas deste movimento, abordando assim uma formação extracurricular em ciências e sociedade contemporânea. Para tal, o longa-metragem escolhido foi o documentário intitulado “Morte e vida de Marsha P. Johnson”, dada a ascensão das lutas minoritárias em busca de visibilidade e equidade da ocupação de espaços na sociedade, antes e ainda, negados historicamente. O filme não é comercial, por isso o pouco conhecimento dele, mesmo trazendo em sua essência riquezas de detalhes e informações, que possibilitam a reflexão e o debate, sobre a proposta a qual se compromete em entregar. Neste viés, a universidade se estabelece como espaço de formação e socialização de saberes e de promoção de debates de importância social, além de contribuir para formação cidadã dos estudantes universitários.

Figura 1: Arte de divulgação II Cine PET.
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Fonte: Autoria própria, 2022.

	O ser humano, por si só, é um ser social, para tanto necessita se comunicar, se expressar e se fazer ouvir, dessa forma “se utiliza de sistemas de signos, tais como a escrita, o som e a imagem, que auxiliam nesse processo” (Souza; Mendonça; Linhares, 2012, p. 11). Essas relações sociais acontecem da interação recíproca com o outro, a partir do processo de comunicação escrito, visual ou auditivo. O cinema tem um importante papel no processo comunicacional do ser, além disso é uma arte em que seu principal objetivo é narrar, de maneira histórica, informativa e poética, ou todas estas de forma conjunta. Em suas narrativas há sempre um objetivo específico ou temática central para envolver o espectador, assim, pode se constituir como fonte de pesquisa ao direcionar seu público a uma análise e reflexão do exposto. Por vezes, o cinema oferece a possibilidade de explorar aspectos econômicos, políticos e sociais, entre outros, de determinada cultura e/ou sociedade (Veiga, 2014). 
	O filme escolhido investiga a vida e o misterioso falecimento de Marsha P. Johnson, que foi  uma importante ativista transgênero e figura emblemática da luta pelos direitos LGBTQIA+. O longa-metragem destaca a importância de sua contribuição para a comunidade transgênero e sua persistência na busca por igualdade e justiça. Nesse documentário são mobilizadas diversas pautas relevantes, principalmente  a luta pelos direitos e reconhecimento das pessoas transgênero, além da discriminação enfrentada por indivíduos LGBTQIA+ e a necessidade de investigar e esclarecer mortes de membros da comunidade que muitas vezes são superadas ou tratadas de forma insuficiente. Para além disso, o filme ressalta a importância da visibilidade e representatividade das pessoas trans na mídia e na sociedade, bem como a necessidade contínua de luta contra a violência e a discriminação baseada na identidade de gênero e orientação sexual.
	A exposição do filme e todo o momento que constitui o Cine PET abre possibilidades para o debate e reflexão sobre a luta de gênero dentro da formação de professores, com  mediação de professores/pesquisadores que versem sobre a temática, para que de fato haja uma formação formal e que ela seja perpetuada nas ações práticas/docentes destes futuros professores. O debate e discussão do tema desempenha um papel importante na formação docente, pois influencia tanto a experiência dos próprios educadores quanto a qualidade da educação que eles oferecem aos educandos. Promover a acessibilidade, a compreensão e a inclusão de todos os estudantes, independentemente de sua identidade sexual, é essencial para criar ambientes escolares seguros e acolhedores. Logo, esse debate deve iniciar-se na formação de professores. 
	Paulo Freire evidencia em uma de suas obras[footnoteRef:1] o seu pensamento sobre a indissociabilidade entre respeitar o professor e respeitar o aluno. Pensamos, assim como ele, que não há como ensinar um conteúdo específico separado da formação ética dos educandos. Ensinar exige rejeição a qualquer forma de discriminação, “a prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade do ser humano e nega radicalmente a democracia” (Freire, 1996, p. 16). É, portanto, que a formação de professores precisa ser ampla e política, pois não há como ensinar o que não se sabe. Para ajudar os alunos em suas problemáticas durante o seu desenvolvimento e ajudá-los também a superar suas ignorâncias, é preciso primeiro superarmos as nossas. Por isso a importância de ações de formação extracurriculares dentro desta perspectiva, dado que os PPCs de cursos de graduação das ciências naturais têm como principais objetivos o ensino de conteúdos, metodologias e aplicações práticas de conceitos já padronizados e específicos da área.  [1:  Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.] 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É evidente que o cinema é  uma ferramenta pedagógica notável  para abordar questões sociais no contexto do ensino de ciências. A breve discussão realizada revela como o cinema, através do documentário "A Morte e Vida de Marsha P. Johnson", pode ser utilizado para promover debates essenciais, como  identidade sexual, gênero e diversidade na formação docente. Salienta-se a necessidade de uma formação mais abrangente para os futuros professores, incorporando discussões sociais que  promovam a democracia e compreensão de questões sociais.
O cinema, ao oferecer uma plataforma para a análise crítica e a reflexão sobre questões sociais, desempenha um papel fundamental nesse processo e juntamente com a promoção de ações de extensão extracurriculares pode enriquecer a formação de professores, estimulando a reflexão crítica e a sensibilização para questões sociais. Além disso, destaca-se a importância de professores mediadores que promovam o respeito, a igualdade e a democracia, contribuindo para uma educação mais inclusiva e cidadã.
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